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EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ELEIÇÃO DOS CONSELHEIROS QUE COMPORÃO O CONSELHO REGIONAL DOS 
REPRESENTANTES COMERCIAIS NO ESTADO DE GOIÁS - CORE-GO - TRIÊNIO 2021/2024. 
O Conselho Federal dos Representantes Comerciais - Confere, com sede na Av. Graça Aranha, 
416, 4º andar, Centro - RJ, CEP 20030-001, faz saber que realizará eleição pelo voto direto para 
composição dos 09 (nove) membros do Conselho Regional dos Representantes Comerciais 
no Estado de Goiás - Core-GO, para o triênio 2021/2024, no dia 13 (treze) de abril de 2021, das 
09h às 17h. Poderão se candidatar e exercer o direito de voto os representantes comerciais que 
estiverem, desde 02 (dois) anos antes do pleito, registrados no Core-GO, quites com as anuidades 
e/ou em dia com seus parcelamentos ou vencimentos quadrimestrais e que atendam, também, 
às demais exigências previstas no Regulamento Eleitoral. A pessoa jurídica será representada no 
pleito pelo seu respectivo responsável técnico, o qual deverá possuir registro no Core-GO, como 
pessoa natural e, de igual forma, preencher as condições previstas no Regulamento Eleitoral, para 
fins de candidatura ou direito ao voto. As normas para inscrição de chapas e realização do processo 
eleitoral se encontram previstas no Regulamento Eleitoral, disponível nos sites do Confere: www.
confere.org.br e do Core-GO: www.core-go.org.br, e no local de votação abaixo informado, aonde, 
se encontram, também, disponíveis: Requerimento de Registro de Chapa, Ficha de Qualificação 
e Declaração de Aquiescência dos candidatos, que deverão ser apresentados. O Requerimento de 
Registro de Chapa com a documentação dos seus componentes, conforme exigido no Regulamento 
Eleitoral, deverá ser dirigido ao Presidente da Comissão Eleitoral e protocolizado na sede do 
Conselho Federal dos Representantes Comerciais, na Av. Graça Aranha, 416, 4º andar, Centro - RJ, 
CEP 20030-001, admitindo-se a remessa via postal, com Aviso de Recebimento - AR, ou Sedex-10. 
Prazo para inscrição de chapas e entrega de documentação: O prazo para registro de chapa e 
entrega de documentação de candidatos será de 15 (quinze) dias corridos, a contar do primeiro dia 
útil subsequente à publicação do presente Edital, no horário das 9h às 15h. Prazo para impugnação 
de chapa: 05 (cinco) dias corridos após a publicação das chapas inscritas. Posse: A posse dos 
conselheiros eleitos ocorrerá após a homologação do resultado final pelo Confere. Local de Votação: 
Sede do Core-GO: Rua 104, n.º 672 - Setor Sul. Goiânia - GO. Tel. (62) 3086-9501 / 3281-7788 
/ 3086-9515. Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 2021. José Alcides dos Santos - Presidente da 
Comissão Eleitoral; Beatriz Lopes Barros - Secretária da Comissão Eleitoral; Diego José Nascimento 
Barbosa - Secretário da Comissão Eleitoral.

Cesta básica tem aumento
 de 31% em um ano

Hélio Martins	

O Procon Goiás divulgou on-
tem (4) uma pesquisa que mos-
tra uma variação de 76,24% nos 
preços dos alimentos da Cesta 
Básica. Conforme o levantamen-
to, que levou em conta os ingre-
dientes para apenas um indiví-
duo, os valores podem variar de 
R$ 366,22 a R$ 645,44.

Ao todo uma cesta básica con-
tém 13 produtos, e os mesmos 
foram alvos da pesquisa do órgão 
de defesa do consumidor. Duran-
te a pesquisa, 15 supermercados 
de Goiânia foram visitados entre 
os dias 18 e 28 de fevereiro de 
2021. O Procon Goiás levou em 
consideração diferentes marcas 
de produtos e ao todo o preço de 
37 itens foram analisados.

Ao fazer o levantamento dos 
dados, o Procon Goiás, lembrou 
do momento que vivemos com a 
pandemia, e que isso causou um 
impacto direto na alta dos preços 
dos alimentos.

Segundo o órgão, isso ocorreu 

pela alta do dólar, e fez com que 
os produtores de alimentos, ti-
vessem a prioridade para o mer-
cado externo, o que contribuiu 
para diminuição de produtos no 
Brasil.

Cesta compromete 45,43% 
do salário

O Procon afirmou também 
que a demanda por alimento 
cresceu durante a crise, e que esse 
também foi um dos fatores para o 
aumento dos preços. De acordo 
com o levantamento, apenas um 
indivíduo gasta 45,43% do salário 
mínimo com cesta básica.

Vale lembrar que a cesta é 
composta por 13 itens, e que a 
quantidade e peso de cada pro-
duto varia de região para região, 
e na teoria era para ser suficiente 
para um adulto por um mês. En-
tretanto, a cesta básica serve ape-
nas como referência, para medir 
se o poder de compra do salário 
mínimo pode suprir as necessi-
dades alimentares de uma pes-
soa adulta por um mês.

Conforme o levantamento, 
um trabalhador que ganha R$ 
1.100,00, compromete por mês 
o equivalente a R$ 499,76 com 
a cesta básica. Na comparação 
com 2017, o comprometimento 
era de 37,09%, e hoje ele atinge 
45,43% do salário mínimo de 
apenas uma pessoa.

Variação de 375%
A pesquisa mostra ainda que 

a variação de preços em um perí-
odo de um ano chega a 375,60%, 
com o quilo do tomate como 
principal responsável por ela. 

De acordo com o Procon Goi-
ás, as maiores variações foram 
encontradas nos preços de fru-
tas, verduras e legumes, devido 
às promoções de hortifrúti em di-
ferentes dias da semana pelos su-
permercados e hipermercados, e 
o volume regular de chuva nesta 
estação do ano.

Vale ressaltar que o aumen-
to médio anual da Cesta Básica 
foi de 31,36% segundo o Procon 
Goiás. E que os números da pes-
quisa mostram um aumento de 
75,03% por produto.

Dieese
Segundo os dados divul-

gados pelo Departamento 
Intersindical de Estatística 
e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese) a população brasilei-
ra deveria receber um salário 
mínimo no valor de R$ 5.304 
para conseguir lidar com to-

das suas despesas.
De acordo com o Dieese 

esse cálculo tem como base 
os custos com cestas básicas 
nas capitais do país e pode 
ser encontrado com valores 
que variam de R$ 454 a R$ 
631. Em 17 federações houve 
aumento nos preços da ces-
ta, em Goiânia por exemplo 
o valor da cesta básica chega 
a R$ 564. Desde o dia 1º de 
janeiro de de 2021 o salário 
mínimo oficial do brasileiro, 
definido pelo governo fede-
ral,  passou a ser de R$ 1.100. 

Uma pessoa que recebe 
um salário mínimo, gasta o 
equivalente hoje a 45,43% 
do salário com os produtos 
da cesta básica em um 
mês

PF faz buscas em 8 Estados contra fraudes no auxílio emergencial
Agência Estado

A Polícia Federal (PF) de-
flagrou ontem, 4, a Operação 
Quarta Parcela contra fraudes 
no auxílio emergencial pago 
pelo governo federal durante 
a pandemia do novo coronaví-
rus Foram mobilizados 97 po-
liciais federais para buscas em 
28 endereços no Amazonas, 
Bahia, Goiás, Mato Grosso, 

Paraná, Rondônia, Maranhão 
e São Paulo. A Justiça também 
autorizou o sequestro de mais 
de R$ 170 mil em bens dos in-
vestigados.

A operação é mais uma 
aberta a partir do trabalho de 
investigação da força-tare-
fa composta por integrantes 
da própria PF e do Ministério 
Público Federal, Ministério da 
Cidadania, Caixa Econômica, 

Receita Federal, Controlado-
ria-Geral da União e Tribunal 
de Contas da União. O grupo 
integra a chamada Estratégia 
Integrada de Atuação contra 
as Fraudes ao Auxílio Emer-
gencial (EIAFAE), instituída 
para identificar fraudes no be-
nefício.

"Os objetivos da atuação 
conjunta e estratégica são a 
identificação de fraudes mas-

sivas e a desarticulação de 
organizações criminosas que 
atuam causando prejuízos 
ao programas assistenciais e, 
por consequência, atingindo a 
parcela da população que ne-
cessita desses valores", afirma 
a PF. Só na Grande São Paulo, 
uma quadrilha teria causado 
prejuízos na ordem de R$ 70 
mil.

No último dia 18, na Ope-

ração Terceira Parcela, trata-
da pela Polícia Federal como 
a maior operação de combate 
a fraudes em benefícios emer-
genciais, os investigadores fi-
zeram buscas em endereços 
ligados aos beneficiários de 
contas que teriam recebido di-
nheiro desviado do programa. 
Na ocasião, foram cumpri-
dos 73 mandados de busca e 
apreensão em quatro Estados.

COVID-19

Redação

As farmácias brasileiras tive-
ram um novo recorde de 68.939 
resultados positivos para co-
vid-19 na semana entre 22 e 
28 de fevereiro, alta de 66% em 
relação à semana anterior. Os 
dados são de levantamento se-
manal da Associação Brasileira 
de Redes de Farmácias e Droga-
rias (Abrafarma), que monitora 
a quantidade de testes rápidos 

feitos nos estabelecimentos.
"O índice foi de 26% (de tes-

tagens positivas), contra 24% e 
21% das últimas duas semanas, 
e 18% na média geral. É um qua-
dro cada vez mais preocupante, 
ainda mais se levarmos em con-
ta a média de 15% de casos até 
o fim do ano passado", adverte 
Sérgio Mena Barreto, CEO da 
Abrafarma, em nota.

Segundo a associação, os 
maiores sinais de alerta es-

tão no Norte e Nordeste: dos 
12 Estados com porcentu-
al de infectados acima de 
20%, 11 são das duas regiões. 
Dois deles já estão na casa 
dos 30%: Amazonas (34%) e 
Acre (30%). Em seguida, vêm 
Amapá (26%), Pernambuco 
(26%), Rondônia (26%), Para-
íba (24%), Rio Grande do Nor-
te (24%), Bahia (23%), Ceará 
(22%), Maranhão (22%), Rio 
de Janeiro (22%) e Pará (21%).

Farmácias detectam aumento 
de 66% de casos 

Pesquisa indica uma variação de 76,24% nos preços dos produtos da Cesta Básica em Goiânia - (Foto:Divulgação/Procon)


